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pilliag 31250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, M reis. Africa e paises da Uniao
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"BHOAÇÕBI=CMrespondenciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ll-

nba singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes coalracte

especial. Os srs. assinantes gosem e previlegio de abatimento nos mundos e bem WII

nos impressos !altos na comu-Acusado a recepçao e anunciam-se ss pulliraçOes de que

redacção seja enviado um exemplar.

  

A VEÍRO

A PENA
Não ha negal-o: o cómicio

agora realisado em Lisboa

tomo protesto á marcha das

coisas' publicas, assumiu uma

importancia capital. Não se

lhe pode occultar a importan-

cia. Teve-a de facto.

Cincoenta mil pessoas não

_se juntam assim por simples

curiosidade, a convite de qual-

quer facção. Aquella massa

enorme foi alli impellida por

sentimento bem diverso: o re'

conhecimento da necessidade

de allirmar não diremos as

suas convicções politicas a fa-

vor da republica, mas o seu

protesto iirme, perante o paiz,

_contra as velhas formulas de

governo, postas de novo em

uso pelos partidos da rotação,

que arruinaram o thesourc e

perderam o credito nacional.

Foi contra elles, principal-

mente, que não contra o thro-

no occupado por 'essa creança

tão cheia de clemencia e boas

intenções como de espinhos e

de dores.

Foi contra os homens, per-

didos já no conceito publico,

que se intrometteram no go-

verno do paiz, inspirando e

deecaminhando do rumo que

devia levar o governo da coroa.

Esta é qtte é a verdade na

lua singela mas eloquente li-

“ção.

É Estamos cauçados de di-

zel-o: isto não vae bem!

E a prova evidente, o tes-

timunho frisante; ahi os teem

os que tudo viam pelo prisma

encantador das illusões.

V Não podem mais ter espe-

rança, não podem mais ter

existencia os partidos da rota-

çio.

 

Mude-se de vida, mude-se

.de systems, mude-se de go-

verno.

Logar aos novos para bem

"de todos.

_-_+_-_..__

Industria do sal

AOSGCUZO, que é o jornal de

mais larga iniciativa e cir-

culação no paiz, publicou um

bello artigo editorial sobre a

momentosa questão da indus-

tria do sal, que é a principal

riqueza da nossa região, que

está passando por uma crise

tremenda, pois está prejudica-

da a exportação externa, e

dentro em pouco talvez fique

reduzida ao consumo interno.

Mas Aveiro, entregue á sua

habitual inercia, e com o acom-

modaticio dulce far niente que

_a distingue, deixa correr o

marñm, e recorre a Senhora

doa bamburrios para a defender

e amparar na lucta das con-

veniencias commerciaes.

Querendo dar de si uma

ideia ds sua actividade, tentou

ha annos fundar uma asso-

ciação dos proprietarios e mar-

notos das numerosas salinas

da nossa ria para a melhor ex-

ploração da industria do sal;

mas essa sua manifestação não

foi viavel, e em pouco tempo

se viu a impossibilidade do

 

que ficou apenas pelos estatu- devendo nós accrescentar que

tos, e tudo voltou ao antigo. aquelle navio, que parte para

Agora, em face da crise a semana, na volta visita os

que ameaça tal industria, co- portos de Pernambucoe Pará.

mo vemos pelo Seculo, enten- Já consta que alli se lhes pre-

demos que é tempo e urge que

todos os que se interessam pe-

lo bem estar e progresso d'es-

ta região, sc unam e traba-

lhem 'por obter uma solução

condigna ao problema descla-

dor que se nos apresente.

_ Noticias militares

stiveram em Lisboa, onde

foram com os outros offi-

ciaes d'esta 5.Il divisão mili-

tar, cumprimentar, na ultima

quinta-feira, s. m. el-rei o se-

nhor D. Manuel II, os seguin-

tes ofiiciaes da guarnição d'es-

ta cidade: srs. coronel Pereira

Passos, commendante da 9.'

brigada de infanteria, e o seu

ajudante. tenente Wences-

lau Guimarães; Cunha, Pinto,

Queimada e Thomaz, coronel,

major, capitão e tenente do re-

gimento de infantaria 24; Pa-

checo, commandante do D. r.

r. n.° 24.

40- Regressaram de Lis-

boa a esta cidade os ofiiciaes,

que haviam ido apresentar os

seus cumprimentos a sua ma-

gestade na semana passada.

*Pelo D. r. r. n.° 24, com

sede em Aveiro, foramjá publi-

cados avisos para a apresenta-

ção, até ás 9 dirrroit'c'do pro-

ximo dia 1 de agosto, no quar-

tel de Sá, das praças de 2 '

reserva pertencentes a este

mesmo ditricto. O preso para

as do concelho de Sever,termi-

na em 2 pela mesma hora.

+0- Acabn de ser substi-

tuido c tenente-coronel com-

mandante do mesmo districto,

sr. Jacintho Eduardo Pacheco,

pelo major do 19, sr. Salda-

nha, que virá presidir ás inspe-

cções hoje começadas.

40- Pelo ministerio da

guerra foi dada ordem para se

preparar aquartellamento em

Coimbra ao 3.0 esquadrão aqui

aquartelladc, bem como á ban-

da de infanteria 24, que vão

assistir ás festas da Rainha

Santa n'aquella cidade.

+0- Está. em Aveiro o

coronel commandante de in-

fantaria 10, sr. Manuel de

Freitas Barros.

+0- Chegou aqui tambem

slferes de infanteria, sr. Fau-

lho Rasoilo, que d'aquelle re-

gimento veio transferido para

o 24.

+0- Regreseou da carreira

de tiro da Gafanha a. esta ci-

dade o resto da força do 3.°

esquadrão de cavallaria 7, que,

sob o commando do tenente,

sr. Calheiros, alii esteve a exer-

citar-se durante algum tempo.

+0- Está n'esta cidade o

sr. Sant'Anna, antigo brigadas

do regimento de infanteria 24,

ha pouco promovido a alferes

para ínfauteria 13, e que aca-

ba de ser transferido para o

15.

0 aD. Amelia»

Como já. dissemos, éo nos-

so amigo, sr. Nunes da Silva,

que vae commandar o cruza-

dor D. Amelia, e que foi en-

carregado da entrega do pre-

sente do linado D. Carlos e

do novo monarclia, ao presi-

lunccionamento da sociedade,!deiite da Republica do Brazil,

para uma enthusiastica e pa-

trictiea recepção dos nossos

compatriotas e mesmo tambem

dos brazileiros.

-_-_._~__

UEA QUESTÃO llOllliNTOSl

(ao sn. MINISTRO no Remo)

 

.A prolioicncia do pro-

ferrar alliou-se ao sentou

:iamos do orador e do pa-

triola. Poucas vezes se

dia tanto em tao pouco

tempo. porque durante

uma hora, que passou

quasl despercebida, o sr.

Marques de Castilho re-

velou-se um artista.. . da

palavra, um asnlhuriarta» e

devotado amigo dos pro-

gressos da sua.. . escola,

que tanto honra pelo seu

saber e honestidade» (l?|)

Quem ler com attenção cs-

te engraçado periodo e conhe-

ça, mesmo de longe, o que se

tem dito, escripto e provado

contra o professor José Mar-

ques, sem uma unica reclama-

çâo da sua parte, fica necassa-

riamente suppondo que, ou o

director dos Successos não leu

tal communicado, ou o deixou

sahir no seu jornal para a de

cedencia completa d'esse -u'l-

lustre professor..

Apertou-o de tal maneira

ao pelourinho do desdem, que

não poderá jamais desamar-

ral-o.

Crudelissimo elogio!

A consciencia do artista da

palavra ao soltar aquelles ar-

rancos, teve por tim illudir por

um momento aquelles que não

estivessem ainda de todo con-

vencidos de que aquelle saber

e honestidade são mercadoria

de ha muito avariado e que só

poderá ter porta aberta em

casas certas. Em casa de pes-

soa virtuosa não entra essa

chOiiestidade», que mancha

mais do que o azeite de peixe.

Mas a troça a esse illustre

professor não tica por aqui. O

director dos Successos levou

mais longe a sua chuchadeira,

se aquillo não é obra do mes-

mo illustre, e n'esse caso mais

merecimento tem. Querem ver?

(Sabiamos que o nosso amigo-e

college era um distincto professor

com raras aptidões pedagogicas, de-

monstradas n'uma longa pratica do

ensino de dilfsrentee disciplinas;

sabiamol-o um jornalista sensato e

ponderado que redige com toda a

proficiencia o nosso college; sabia-

mos que era um fanatico e intran-

sigente defensor dos interesses dos

seus alumnos, incapaz de uma fra-

queza ou d'uma transigencia que

afecto os asus brios pessoaes ou

profissionaes; sabíamos, emñm, que

era uma Mura brilhante (1?) e de

destaque na briosa classe do ma-

gisterio, que justamente o consi-

dera.)

Paremos por aqui. Para

troça seria bastante se esse

«professor illustre», realmente

o fosse. Mas, por não o ser,

tambem manda a caridade

que nâo se ridicularise mais

esse :incapaz d'uma fraqueza»

Deixemos, pois, para o nu-

mero seguinte a continuação

d'esse libello monstruoso, que

os proprios amigos, ou mesmo

elle, imprudentemente lhe la-

vraram, ou se lavrou.

SMWE PUBLIÇA

III

Ficamos de demonstrar por

que, não tendo sua sr.a o

sub-delegado de saude abala-

do o coração de pedra da po-

licia para nos imporo silencio

que lhe convinha, tentara ati-

rar por sobre as suas largas

costas a responsabilidade das

faltas que só d'elle são.

lgnorancia das suas obri-

gações? Esperteza de rato?

Pode ser uma e outra coisa.

O certo é que, tendo voltado

á policia para saber se já nos

tinha a ferros, ou se, no goso

pleno da nossa liberdade, con-

tinuariamoe a depor, n'este

tribunal, sobre a sua negli

gencia em materia que lhe es.

tá especialmente recommen-

dada, fez um supremo exforço

sobre si,;e... produziu a genial

lembrança de que as nossas

reclamações visavam aquella

corporação e não a elle,-o fiel

executor dos serviços de sau-

de e benelicencia entre nós, o

funccionario austero e exem-

plar, que servia o cargo com

um zelo e uma rectidão jámais

egualadas ou parecidas!

E d'ahi resultou o seguin-

te oíiicio, que na manhã. de 22

aqui recebiamos d'aqueila pro-

ven-¡enciaz

Sr.-Tendo-se referido o jornal

Campeão-das-provincias, de que v.

é director e proprietario, a varios

serviços que pela sub delegacia de

saude se dizem descurados, e es

tando alguns dos mesmos serviços

commettidos ás praças do corpo de

policia a meu cargo, torna-se con-

veniente que v. declare quses as

queixas que sobre taes serviços lhe

tenham sido feitas, a lim de, por

minha parte, dar as providencias

necessarias para que se cumpram

as leis e regulamentos inherentee

a taes serviços.

N'estes termos venho roger a

v. se digne informar-me sobre este

assumpto e com s urgencia que o

caso requer. Deus guarda a v. etc.

O commissario de policia, Aleman-

dre José Correia Nobrega.

Ao que houvemos por bem

responder logo:

¡Accusando a recepção do of¡

cio de v. ex.l n.° 309, não tenho

duvida em informar que nas refe-

rencias por mim feitas no jornal

Campeão-das»provincias ao servi-

çc de saude no concelho, não ha

sombra de allusão ao cor o de po-

licia do digno commaudo e v. ex.°,

que não tem culpa de alheias fal-

tas; mas simplesmente ao sub-dele-

gado de saude, cujo desleixo em

materia que tanto importa a vida

e á tranquillidade publica, é por

demais conhecido e se patenteia ahi

oxhuberantemente.

A'cerca das queixas que sobre

o facto aqui teem chegado, devo

dizer que estou na resolução de as

fazer subir, por interinedio do mes-

mo jornal, á estação superior com-

potente.

Posso, entretanto, garantir

que não veio n'ellas a mais le-

ve referencia á. policia, mas sim-

plesmente ao funccionaric respon

savel pelo estado a que chegaram

as coisas da saude publica em

AVeiro. Deus guarde a v. ex.' etc.

O director do Campeão-das-prooiuciar,

Firmino de Vilhena.

Não averiguámos da côr

de que se fez ou dos calafrios

que passaram atravez de todo

o corpo do sr. sub-delegado

de saude no momento em que

leu a resposta á pergunta que

provocara.

Que sahiu nervoso, in-

quieto, eom os olhos em alvo Jardim, das 7 as 9 horas da

e os csbellos em pé, do com- tarde:

misariado, não lia duvida ne-

nhuma.

Que nlli lhe foi tambem

mostrado ou entregue um oiii

cio da anctoridade competent-

te observando-lhe a negligen

ein e suscitan-lo n necessidade-

de prestar a devida attençã

á. liygiene, para o que erau¡

postos á sua disposição um

ou mais guardas do corpo a

lim (leo auxiliarem em tal servi-

ço, tambem é certo.

Que sua sr.' se recusou, sob

o pretexto de «varios afaze

res», a abandonar na manhã

immediata as suas commodi-

dades, para entrar no excrci

cio dos seus deveres visitando

os mercados, como coagido vi-

sitou, tambem é verdade.

E que, só forçado pelo que

aqui temos dito e com recaiu

de mais graves compromissos,

iniciou a ñscslisação dos ge-

neros na 6.' feira ultima,

serviço a que não Voltou até

hoje, é tambem incontestavel.

Foi para sua sr.a uma do

lorosa surpresa, a intervenção

e a attitude do Campeão em

faVor da saude publica.

Sabemos isso.

E dizem-nos mais até: que

sua sr.ll permedita em troca,

contra alguem que o não fere,

retaliações que mais aggre-

vam a sua situação.

Livre-se d'isso. E' um con-

selho prudente. Evite maiores

dissabores. Mas experimente,

se quizer.

A responsabilidade do que

aqui se escreve, só a quem es-

creve pertence. Venha por ella

aqui. Cobardiu revoltante será

pedil-a a quem nada tem com

o que de cá sáe. Ficaremos

entendidos.

E até ao proximo sabba-

do, se Deus quizer.

___-_*i'__

blga naval

Deve realisar amanhã, na «Li-

ga-naval, -uma interessante-

conferencia, o nosso amigo, sr

José Furtado de Mendonça, ii-

lho do nosso inolvidavel ami-

go, sr. dr. Aureliano de Mat-

tos, e que é sub-director dos

estaleiros na Normandia. O sr.

Mendonça, que fez um curso

brilhantissimo em Paris, obten~

do com distincção a carta de

engenheiro constructor naval,

tratará da construcção naval,

suas relações com as outras

industrias, do seu desenvolvi-

mento em Portugal e da utili-

sação dos elementos industriaes

já creados entre nós.

Tambem se occupsrá dos

meios praticas de coordenar e

desenvolver esses elementosin-

dustriaes, entre os quaes figu-

ram as officinas do porto de

Lisboa e a orientação indus-

trial em Portugal e sua rela-

ção com os nossos meios finan-

ceiros. A entrada é publica.

O nosso amigo, que é um

perito á altura do assumpto e

um patriota exaltado, deve cha.-

mar alli uma grande e escolhi-

da assistencia. '

_+__..__

Muslca no ¡ai-dim

0 programma que abanda re-

gimental do 24 ha-de exe-

cuter amanhã nc Coreto do

 

1.' parte_ :Marcha Militar',

Montes; sSemiramisa, synfonia,

Rosniró; (Milena), valsa, Lousa;

'Bohemian Pot pourri, Rossini.

2.' porre- ¡Gatita Blanca»,

Vives; «Bitalha da. Flôr-sm, Ma-

zurka, G. Reis; rllymno», l). Pc-

IlI'O IV.

Ç_a_rlões de visita

Í ANNIVERSARIOS

Fazem nunes:

Hoje, as sr.“ l). Haarininia M0-

reira Guerra, D Izaura Lopes Go-

dinho, Az~ mais; e o sr. Alexandre

vle Souza Mello, Albrgnria.

A'manhñ, a sr.“ l). Anna .ln-

lia Duarte de Pinho; e os srs. Gui-

lherme Souto Alves, e Henrique

da Custa Pinto Basto.

Além, as srs." l). Beatriz He-

lena Lonselina de Barros Lima,

Lisboa, D. Virginia Pereira Mon-

são; e os srs. dr. João Duarte' da

Costa Rangel, Porto, dr. Elysio de

Lima.

. REGRESSOS:

Vem já. em regresso ao reino,

após a temporada em que foi ser-

vir em Angola, tendo feito parte

tambem da expedição aos cuama-

tas, o nosso pressdo patricio e ami-

go, brioso tenente de infantaria, sr.

Mario Mourão Gamellal, que aqui

é esperado em meado do me¡ cor-

rente.

C ESTADAS:

Estiveram n'esta cidade os srs.

padre Jacintho Toni-es d'Almaida,

commendador Antonio Pires d'Al.

meida, Carlos d'Assis d'Almada da

Menezes Pereira de Mello, de Vei-

ros, dr. Joaquim Rodrigues d'Al-

ineída e esposa, Avelino Dias de

Figueiredo, Bernardo Maria da

Silva e sua gentil filha D. Alzira

o dr. João Suceua.

O PARTIDAS:

Seguiu hcntem para Tabua, o

an'. dr. Joaé do Vale Guímarães,di-

gno conservador d'aquella comarca.

40- Tainbem para alli seguiu

o sr. José Simões Miller, que vao

alli exercer o logar de escrivlo

ajudante do primeiro oliicio.

4-0- Parte para a Figueira,

slim de coadjuvar all¡ o serviço

telegrapho-pOstal durante a epoca

balnear, o sr. Antonio Simões Dias

de Carvalho, liabil empregado da

direcção d'este districto.

40- Segui¡ para a sua casa da

Arcos, na Bairrada, o sr. dr. Joa-

quim Rodrigues de Almeida.

O DOENTES:

Tem estado doente, mas sem

iuccmmodo da gravidade, o nosso

velho amigo e acreditado negocian-

d'esta praça, sr. José Pereira Ju-

nior.

O VILEGIATURÀ:

Acompanhado de sua prenda

esposa, passou hontem aqui, sem

destino a Lisboa, o nosso querida

amigo e brilhante parlamentar, dou.

to lente da Universidade, sr. dr.›

Egas Muiz.

Na gare era esperado por al-

guns amigcs mais íntimos.

De Coimbra, recebemos esta-

communicaçãc esta manha.

No rapido das 10,40 passou aquL

o nosso estimado amigo sr. dr. Egas

Moniz, acompr ihado de sua ex.“ es-

posa. A' estação B foram cumprimen-

tar as distinctas personagem alguns

cavalheiros e senhoras dae suas mais

intimas relações.

Tambem tivemos a honra e opre-

zer de apresentar as suas ex.“ os nos-

sos sinceros respeitos.

O THERMAS E PRAIAS:

Seguiu para o Pharol o nosso

amigo e bemquisto capitalista, sr.

commendador João Pereira da Con-

ceição, de Cabanõss, acompanhado

de sua esposa e filha.

. ALEGRIAS NO Lan:

Com muita felicidade deu a luz

no sabbado ultimo tuna creança do

sexo masculico a sr.l D. Laura

Augusta Regella, resada esposa

do nosso amigo e digno amanuea-

se da administração do concelho,

sr. .Tolo Augusto Mendonça Bar-

retc. A quem felicitamoe a pertu-

riente, bem como o rescem-nasci-

do, a quem desejamos muitas aven-

turas, estão bem.

    



domingo, 5, para, em seguida, su-

bir. outra vez, bruscamente, deter-

minando novas perturbações, talvez

violentas desde esse dia até se-

gunda-feira, 6.

Ata-azia de combinou.

-0 rapido da noite de ante-homem

Amancio Alpoim Toresano More-

no, 7.l cadeira da faculdade de di-

reito na Universidade de Coimbra,

distincto, com ls valores; Antonio

Fernandes Duarte Silva, 5.” amio,

to.“ cadeira, idem; e Augusto tl;-

mossa Nunes Saldanha, 3.° annu,

7.' cadeira da faculdade de medi- entrou em S. Bento com uma hora

cina. e meia de atrazo, em virtude de

Doutor-.mento. - Deve se ter avariado a locomotiva entre

defender these no proximo dia li, as estações de Estarreja e Ovar.

em Coimbra, na faculdade de Phi- A machina fez com custo aquele

losophia, onde fez um Curso bri- le comboyo até Ovar, onde dep0is

lhantissimo, como 8 havia já fei- foi substituída pela do comboyo

to na ¡Escola-do-exercíton, de que correio de Lisboa.

foi aiumno iaareado, o sr. dr. Egas De Gaya sahin para Ovar outra

Ferreira Pinto Basto, que em 12 se machina, que fezocomboyo correio,

doutorarà. o qual tambem levou mais de uma

A sua these tem por titulo A hora de atrazo.

theoria dos electrões. Interesse publico.-

E'-nos sempre grato prestar ho- Esta desde hoje em reclamação, du-

menagein aos que, pela sua bella rante o praso legal, a matriz da

intelligencia e pelo seu trabalho, contribuição industrial do concelho.

assim a merecem. a' O pagamento das contribui

Ra¡va.-O alferes de infan- ções do anno anterior, já em co-

teria 24, er. Herculano José de Mat- meço na recebedoria da comarca,

tos, tinha em casa um cachorro que pede fazer-se ainda durante todo o

ha dias o mordeu, e, suppondo-o mez corrente.

attingido pela raiva, marchou para Casa Trindade à f¡-

Lishoa a [im de tratar-sc no clusti- Ihos.-Vae na secção competen-

tuto-barteriologicm. te um annunciu das celebres ma-

Pela ¡mprensa.-O noa- chinas de costura Wertlieim, de

so brilhante Collega, Notícias d'AZ- que a Conhecida casa (Trindade a

cobaça, transcreveu o nosso edito- filhos» é representante em Aveiro,

rial de quarta-feira ultima, acerca e para o qual chamamos a attenção

dos adeantamentos. Agradecemos a dos leitores.

amibilidade. As machlnas Wertheim obtive

a' Começou a publicar-se em ram premios de valor nas exposi-

Lourcuço Marques um novo jornal ções a que teem concorrido, e os

sob o titulo de Provincia. trabalhos que por elias temos visto

E' independente e apresenta-se feitos são d'uma perfeição e delica-

bein coilaborado. deza inexcediveis.

Longa Vida. Na costura, nos bordados, etc.,

Taxas postarem-Na cor- etc., não teem competidor.

rente semana vigoram as seguintes Alliando a estas qualidades a

taxas para *a emissão e conversão modicidade do preço, estão natural-

de vales do correio internacionaes: mente indicadas a preferencia das

franco, 20| reis; marco, 248 reis; nossas gentis leitoras.

ceroa, 2l0 reis; peseta, 180 reis; Ursosr-Cã estão de novo,

dollar. 16050; steriino, 47 9/46. os homens dos ursos, bohemios de

Alucinação. - A noticia nota digna da Vigilancia da policia.

que publicamos soh esta epigraphe, Houtein a noite entraram ahi,

não era bem exacta, e por isso na Cidade, uns tres ou quatro.

entendemos por conveniente recti- São maus hospedes, como se

ilcal a. Ciiamava-se Francisco Anto- sabe, e não deVrm permittir-se ahi,

nio das Novos, por alcunha o Fe alem de que as exhihições da bi-

vereiro, era casado e mestre d'obras charia são tudo quanto ha de mais

em Esgueira, e não deu nenhum ti- repngnante e menos accessivel aos

ro antes de se dcspenhar, pois que progressos da civilisação.

esse factoja tinha sido muitos dias Fóra com elles.

antes, sendo a causa da sua morte Excursão ao Balla-

o ter-se atirado do viaducto do ca- co.-Lavra grande enthusiasmo

minho de ferro da Ribeira de Esguei- por esta attrahente excursão, que

ra,fracturandoa base do craneo, de se realisa no domingo, por iniciati-

que lhe resultou a morte instanta- va do Club-dos-gatfitos, n'um com-

uea. boyo especial, que parte da estação

A verdade tambem é que o sui- d'esta cidade as 6 horas da manhã

cida estava completamente vestido, e retira de Luso as 9 da noite do

faltando-lhe apenas o chapeu e as mesmo dia.

botas, que lhe ficaram em cima da Os bilhetes teem tido muita

ponte. procura, e consta-nos que os acti-

O Iamentavel successo teve logar vos socios, srs. .lose CarValho Bran-

ás 4 horas da manhã, indo all¡ pe- co e Eugenio Ferreira da Gosta, que

las ll horas do dia asjustiças d'es- fazem parte da direcção, preparam

ta comarca, procedendo-se ao res- aos excursionistas uma surpreza na

pectivo exame cadaverico e toman- Cruz-alta.

rio-se declarações aos parentes do Vão muitas das nossas mais ga-

fallecido, que foram uuanimes em lantes e gentis tricanas, que duran-

aflirmar que o Francisco Antonio too trajecto e na formosa e fron-

das Neves se tinha realmente sui- dosa matta farão ouvir lindas e ale-

cidado e não sido victima de crime, gres canções á moda d'Aveiro. ha-

pois que ha muito trazia tio espiri- vendo tambem grande enthusiasmo

to _attribulado essa ideia. pelo «raid» burrical das tricanas da

0 drum do adulta.. Beira-mar e do Alboy._

¡lim-0 caso de Bragança, couta- .nillvel'lnl'lo 'lltllo-

do pelo nosso Correspondente d'es- 80--an DO dia '38 4161110110 mil'

sa cidade, fez aqui grande sense ¡90 25 311009 ¡lui! morre“ 0' PNQ-|-

ção, porque a viciima, Antonio v¡. cista, sr. Agostinho Duarte Pinheiro

cento Moreira, do Porto, era muito e Silva, que fez Parte da '6030930

conhecido em Aveiro, pois ainda do antigo Campeão e prestou re-

aqui esteve na ultima .Fail-3413- levantes serVIços a esta terra, pelo

março) com o seu Bazar-turco. Era que é .lusm ”lembra" a sua memo'

um homem ainda novo e bastante l'lil- _

sympathico. Passaram-0 mar tem conti-

cil-urgia dentaria,_ nuado a pl'OfltiLll' alguma sardinha,

Communica-nos o sr. Mario Carnei- PU“"gih espadlm e algum Petite

ra, coulieCido cirurgião di'htista pc- Srüúiltt- De ¡Uia 18m Vindo Peixe

la «Escola medico-Cirurgica do Por- frescal, como pescada. cherDe._elC-,

to», com um largo e feliz tirocmio e de Salgado entrou um cahique,

no tratamento de doenças da bocca (fue está à descarga DO caes do RU-

e dos iieules, que chega por estes 010- __

dias a Aveiro, ao hotel Cysne, onde ?Máâáwmâáaxzzx'

pôde ser procurado para 0 eticitu o( Carne liquida do dr. Valdez a.

de extrahir, limpar, chumbar e coi- 'i Gsi-cia. de Moutovidou. Extra-

locar dentes artificiaes, em que é :i °t° 8b8°1umm°ut9 Puro; de IS'

- ~ tl( pecto e sabor ngradaveis.
perito muito considerado. a¡ ,g

Sabejnoa› por experiencia, que

o sr. Gameiro é realmente um lia- Excursionistas. - lie-

bil dentista, e aconseiliando-o aos, gressaraiu a esta Cidade, d'uma

que precisam, prestamos-lhes de-“bella digressão pelo paiz, os srs.

certo um util serviço. João de Pinho Vinagre, imponente

A sua demora em Aveiro não negociante do bairro plSCalorlO, _e

sera longa, e porisso se devem pre- sua liiiia Celeste, e Manuel Ferrei-

venir os que tenham de utilisar-sn ra, honrado industrial, e sua espo-

dns seus serviços. sa, que visitaram Lisboa e seus ar-

Provisão do tempm_ redores, Cintra, Cascaes, Gezimbra,

Eis o tempo previsto por Barto, de Mafra, Alcobaça e Batalha. .

29 de junho a 5 de julho: Tambem foram a Almada, Vindo

Em seguida às provaveis per- encantadus com a amavei recepção

turbações atmosphericas de domin- que lhes fez no Praga! a familia do

go, 28, a temperatura baixara um nosso presado patricia, sr. Joao da

pouco na segunda feira, para se Rosa Lima, e maravnhados com-“

elevar nos dias seguxntes, com o bsllezas de tão attrahente excursao

ceu geralmente encoberto ou cliu- Um paras¡ta.-luform_ain-

voso, particularmente ua qu uta-fei- nos que ii'unia das melhores pisCi-

ra, 2 de julho. nas da nossa ria appareCia inutto

Depois, .haverá novo abaíxaiuen- peixe morto, o, começando 0 dono

bomba. que rebentou, fracturou-ihe to de temperatura até à manhã da. a suspeitar de lal ¡nill'la;laLlH, veio

o míxilar inferior, lacerando os la- sabbado, dia 4, na qual se dara a descobrir que a causa d'ellaera

bios superior e inferior n'uma gran- uma brusca elevação, resultando um parasita. que ataCava os peixes

dâreilãniío. _ provaveis chuvas ii'esse mesmo dia. e viVIa debaix» das escamas. Apa-

Âptha-Fizeram acto, hcan- Torn'ará a haver um abaixainen- nhou alguns exemplares, que met-

do approvados, os a”: to de temperatura na manhã de teu n'um frasco e mandou para Lis-

Gobnnça de assignatums

, Foram agora enviados

atos nossos estimaveis subs-

criptoree os recibos do tri-

mestre dedorrido.

E' de'ferencia 'especial

satisfazel-o. A sua devolução

importa prejuizo que de cer-

to nos não querem dar os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

sua leitura. além do atraso

em que colloca' a nossa es-

cripturacao.

A Confiamoe na' gentilleza

com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costumai i. ussar com-

noeco; e a todos patentea-

móe o nosso reconhecimen-

to.

Aos n08898_ presados assi-

gnantes d'Ãfrícae do Brazil,

para onde não ha a facilida-

de da cobrança pelo correio,

rogamos a fineza da remes-

ea dos seus debitos, que

muito agradecemos tam-

bem.

   

   

   

  

   

   

 

  

 

   

    

  

  

  

   

  

  

   

        

   

  

  

   

  

   

   

 

  

  

   

     

  

  

  

  

    

  
   

  

   

   

  

    

   

   

      

    

   

 

  

  

   

  

     

   

  

 

    

  

   

Informaçao local

g' Folhinha aveia-en-

.. 0907).-04'0 1 de julho-

Começam os exames em varios ly-

ceus. No de Aveiro são 52 os alu-

mnos da 3.' classe.

'i Tambem na escola da Vera-

cruz couieçam os de instrucção pri-

maria.

Dia 2-0 sr. João Machado ga-

nha o '2.° premio da 1.' classe dos

atiradores no concurso que se rea-

lisa em Lisboa.

Dia 3--Varre a cidade uma nor-

tada furiosa, queja traz começo de

ha 15 dias.

J Fazem-sa novas queimas aos

jcrnaes do governo.

0 «Campeão» de hn-

¡Q--Ein virtude da grande allluen-

cia de correspondencias, temos de

resumir hoje a secção noticiosa, re-

tirando outras, como a agricola, a

litteraria, etc., que não perdem pe-

lo addiamento. '

aos nossos solicitos correspon-

dentes rogamos mais uma vez a

graça de resumirem quanto possi-

vel as suas cartas, a tim de poder-

mos dar logar a todos.

Gana¡ no Fon-tc. - ln-

fcrmam-nos de que este anno,

como já se fez no passado, as casas

que a tunta-da-barra possue na

praia do Forte _serão arrendadas

por arrematação, e que esta se ha-

de realisar no dia 4 do corrente,

pela l hora da tarde, na secretaria

da Junta, no governo civil.

lnqncçãm-Veio a Aveiro

o sr. Julio Zeferino Schultz Xavier,

lllustradu capitão de mar e guerra

e inspector do serviço dos pharocs.

visitando o da barra d'esta cidade

e informando-se das queixas exis-

tentes contra o encarregado do mes-

mo, e que parece não terem fun-

damento apreciavel.

Poll Irina-Team continuado

a ser botadas muitas das salinas da

nossa formosa ria, e porisso come-

ça a safra do sal, sendo de esperar

que em breve, a não sobrevir ai-

gum contratempo, toda a area sa-

llneira esteja em aberta laboração.

Tom, em virtude d'isso, hai/ido

muito mowmento e animação nas

marinhas, porque o dia da botadclia

6 festivo para os marnotos e suas

familias, que alii vão em romagem,

dando largas á folia.

A paisagem da ria é tambem

agora mais pittoresca com os peque-

nos monticutos de sal nos tabuleiros

e nas eiras, semelhando brancas

nuvens surgindo da amplidão serc-

na das aguas.

.unidade util e .nn-

“cional. -Chamamos a atteu

ção dos leitores para o annuncio

intitulado Luz electrico ao alcance

de todos. Interessa ler.

Em torno do ¡Rats-i-

nto-_Num dos ultimos dias, em

lliba d'UI, logar da Ponte, Azemeis,

e na occasião em que andava a

brincar, cahiu a uma-levada uma

creancinha de 4 annos, fllba do sr.

Jacintho d'Almeida Borges, e en-

trando, arrastada pela corrente, em

um dos cubos dos moinhoenlli exis-

tentes, marron logo depois.

l' Tambem nas Barracas, do

mesmo concelho, n'uma das ultimas

noites, foi lançado o fogo a um

matto pertencente _ao sr. Francisco

Ferreira d'Andrade, fugindo o in-

cendiario em seguida. pelo mento

junto do referido matto, disparando

tiros de rewolver.

.o Em Perrães brincavam tam-

bem ha dias varias creanças, e uma

d'ellas, Manuel, de 6 annos deeda-

de, ñlho de Joanna Fernandes de

Jesus, metteu na bocca uma bomba

de, dinamite que havia achado. A

  

É
?
?
?

?
l
a

_seu pedido, do sr. dr. Tavares

,boa a,tim distincto naturalista para

o examinar e aconselhar a sua es-

tirpação, 'mas ainda não se sabe o

que seji. Parece um percevejo, mas

é negro, deem agora os sabins.

dlinlA MEM

Aüançam-nos que é «homem

mortos, aquelle sinistro per-

sonagem da peça politica lo-

cal. E a verdade é que, se o

não está completamente, não

tarda muito.

Deu-lhe o golpe de miseri-

cordia aquella derradeira aven-

tura, que o cobriu de sarcas-

mos e de maldições.

Não foi á. maré, de calhau

na gargomeira, que o lança-

ram. Foi elle que se sumiu pe~

la terra dentro, corrido, vara-

do de ridiculo.

Que querem mais d'elle?

Fez venetas, fez fardetàs, pi-

ruetas e illudiu varios patetas.

Rima e é verdade.

Hoje, eil-o a fazer tejolo.

Deixal-o, pois, agora, entre-

gue á sua lugubre tarefa d'a~

[em-cumulo. De olheiro passou

a constructitr. Era o que o es-

perava. Que se não canos na

lide e aterra lhe.. . preserve as

alves cãs.

Se voltar em esprito á su-

perficie, fallaremos. Por agora,

treguas ao morto. . . até á pri-

men-a.

E fallemos de coisas uteis.

.O

0 illustre deputado nosso

prestado amigo e patricia, sr.

dr. Nunes da Silva, meretisai-

mojuiz de direito em Some,

tenc'iona oocupar-se brevemen-

te, na camara a que pertence,

da situação da magistratura

judicial de que é apreciavel or-

namento,para o que apresentou

ha dias o seguinte aviso pré-

vro:

emban leiramento do principio

da rua de Ílhavo até ao bonito

clialet do finado Domingos Car-

ilosn,onde na noite de 28 houve

uma profusn illuminaçâo, em

iunel,á veiieziana,d'uma casca-

ta, de um bonito coreto rustico,

,idornailo'de canas, bandeiras

o copõs de cores, e em que tocou

a reputada charanga da. secção

Barbosa'de Magalíiães do Ary

lo-escola-districtul, agradando

muito. Muitos e bonitos balões

aerotasticos; fogo do ar, fo

gueiras e deacnntes populares,

sendo_ grande alli e concorren-

cia.

  

    

  

 

    

   

  

    

    

  

 

    

    

  

  

              

   

  

     

    

  

  

   

 

    

  

        

   

 

  

  

  

Na tarde de 29 continua-

ram os festejos, havendo cor-

rida de bicycletes com pre-

mastro de cocagne, correndo

tudo com animação e interesse

do publico.

A' noite as moças do bair-

ro vieram ein marcha auxyfam-

beaum, Com balões venezianos

em paus, acompanhadas tum-

bem dos rapazes, buscar e

considerada «Banda dos bom-

beiroso, com foguetes, bau-

da que alli foi tocar o seu va-

riado repertorio, com grande

concorrencia, e o mesmo m0--

vimento da. vespera,

'No largo de S. Martinho

estava levantado um lindo pa-

vilhão, engalanedo de palmei-

ras, festões de Vet-dura e ban-

deiras, onde na noite de 28 se

via uma vistosa illuminsçâo

de copos de côr. Alli, um ran-

cho de tricanas do sitio, vesti-

das com os seus trajes de ga-

la, cantavam e dançavam per-

feitamente, ao sont de uma or-

chesta, as mais lindas canções

e bnilados de Coimbra, sendo

muito aplaudidas,pelo numero-

so auditorio. Na tarde e noite

de 29 repetiram-so nhi tambem,

com o mesmo enthusíasmo, as

mesmas danças e canções.

Tambem no largo das Ola-

rias havia embandeiramento,

cascata e fogueira, e o com-

petemte pavilhão lindamen-

te enfeitado,que na. noite de 28

foram illuminado a. balões e co-

poede côres, onde um belo ran-

cho de tricanas d'ali vestidas em

fantasia á. moda das de Coim-

bra, e de rapazes bem postos

e bem vestidos, dirigidos pelo

sr. Firmino Ferreira da Cos-

ta, executaram com um mi-

mo e correção muito d,apre-

ciar, as mais suaves e lindas

canções e bailados da filha do

Mondego, e alguns d'Aveiro,

aendo'muito aplaudidos e bisa-

dos alguns dos numeros.

As raparigas,apesar de ser

a primeira vez que ao apresen-

tavam em publico, portáram -so

á. altura, cantando algumas

muito diatínctamente e dançan-

do com todo o aprumo e do-

naire, que enthusiasmou o pu-

bllco, pois algumas raparigas

e rapazes possuem vozes ati-

nadas e de bom timbre.

Na. noite de 29 o mesmo

vistoso rancho, em marcha de

balões, percorreu as princi-

p'ues ruas da cidade, reCUlliendo

ao pavilhão, onde novamente

exhibiu os mais lindos can-

tares e danças sendo grande a

concorrencia e aplausos.

Devemos acrescentar que

esta novidade de apresentação

dos ranchos das nossas trica-

uas agradou geralmente, sendo

grandes os elogios aos seus pro-

motorea e executantes, e tanto

callou no animo publico, que se

pensa já em os levar nas ex

cursões projectedae, e n'ui::

festival beneficente nocturiir .

no Jardim,com a coadjuvaçâ

dos dois muchos, o que dev

ahi chamar grande concorreu-

cia.

Alain desses festej is, houve

varias fogueiras pela cida-

de, e uma esturdia desenfreada,

mais arruaceira e selvagem,

do que diversão alegre, que

continuamos a censurar, e que

será bom reprimir de futuro,

(Declaro que desejo interrogar

o sr. ministro da justiça sobre u ai-

tuaçlto da magistratura, e designa-

damente sobre a necessidade de se

rever, urgentemente, a nossa orga-

nisaçfto judicial e ainda sobre a

adopçl'to de providencias referentes

ti colloeaçãomo reino,dos magistra

dos judiciaea, vindos do ultraman.

A estreia parlamentar do

sr. dr. Nunes da Silva é aguar-

dada para estes dias com inte-

resse.

..Í

Está para. breve, annun-

ciam as gazetas, o appareci-

mento do já celebre regula.-

mento de pesca na ria. d'Aveí-

ro.

Não se sabe bem ainda o

que elle preceitua. Diz-se,

porem, á bocca pequena, que

os botirões estão condemnados

e fica salvo o extermínio do

peixe miudo para povoamento

das piscinas.!

A Beira-mar que lhes dê

mais votos, aos taes amigos de

Peniche e de Anadia, que só

a vêem em occasião de elei-

ções.

Venha de lá isso e contem

comnosco.

' .l

Falls-se na exoneração, a

Lebre, que, com alguns inter-

i-egnos, tem desempenhado com

boa orientação o logar de admi-

nistrador d'este concelho.

t'

Consta-nos que foram destinadas

:i estedistricto varias quantias com

lesiino a melhoramentos locaes,

sendo uma de um conto de reis para

reparar o Quartel de Santo Antonio

de-modo a poder alojar-se all¡ con-

venientemente o districto de recru-

tamento e reserva n.o 24.

Noticias rellglosas

Entre os festejos populares ul-

timamente realiaados teve o

maior quínhão o S. Pedro, tal-

vcz por ser o ultimo, que foi

ruidosamente festejado no bair-

ro Ayres Barbosa, na rua de

S. Martinho e Olarias, da fre-

guezia da Gloria, d'eata cidade.

No primeiro local houve

nos dias 28 e 29 um vistoso e

alegre festival, constando de

mios, corrida de cantaros e (l

 

    

             

  

   

  

     

  

 

    

  

  

  

 

  

  

horasprincipalmente

.ideantadas.

Já. temos, pois, os ranchoa, .

mas falta o repertorio, com ea-

bôr local, e por isso é preciso

que os nossos bardoa e Inusi-

cos cantam o Vouga, a ria, e

as salinas, que tantas belezas

encerram, em toadas alegre! e

sugestivas. Aqui fica a lem-

brança .

im

Dotação real e aileanlameiiiiis

por

Discurso do or. dr. @gas Moniz_

iu "raio na 12 iu cum nos »lacunas v

 

Adeunlamentos: Origem da propos-

ta ministerial

A segunda tem por 6m deter-

minar as prestações aunuaea com

ue a Casa. real deve pagar case

saldo do Estado, assignalando Ibo

o mesmo art. õ.° apenas o limite

inferior e dando á commissão ple-

na liberdade para legislar sobreo aa-

aumpto e marcar a taxa de paga-

mento que melhor entender, acima

d'esse limite, pois não faz depen-

d-r da sancçãn parlamentar a apro-

vação da quantia com que a Caen

real deve annualmante contribuir

par a liquidaçãoda sua“j'divida.

A inconstitucionalidade subsis-

te e o art. õ.” não pode ser appro-

vado pela camara, que, não tem

attribuiçõne para os fazer.

Mas suponhamos que a com-

missão de fazenda, reoonaiderando,

faz depender a determinação da¡

prestações annuaes do pagamento

da aprovação das côrtes.

Qual será então o fim oeculto_

d'esta commissão?

Não é diffioil descobril-o.

Finaoccultos da commissão extra-

parlamentar

Basta attentar na sua organius

ção! E' feita á imagem e semelhan-

ça dos partidos rotativos que teem

as suas responsabilidades 'ligadas

aos adesntamentol. Se d'ella do-

pendesse exclusivamente a solu-

ção do assumpto, tudo liquidaria á

boa paz e até acabaria por dar um

voto de louvor aos presidentes da

conselho que ordenaram os adsen-

tamentoa e aos ministros que oe

fizeram. Falou-se por ahi que. de-

pois da passagem d'este projecto, o

sr. Ferreira. do Amaral seria obri-

gado a abandonar o poder. E Ie-

gredou -setambem que em seguida

seria dissolvido o parlamento. Nic

se¡ se assim succederd, mas upper

nhamos realisada este _hypotheaa_.

A commissíto parlamentar que tem

dever do inquirir dos abusos d¡

administração do ultimo reinado

desappareceri¡ e como devia. app¡-

reoer então a urgencia de acabar

com a situação irregular em qua ao

encontra a fazenda publica com afa-

zunda real, a commiasão Venoran-

da dos juizes faria a liquidação e to-

dos estariam dispostos a pôr uma

pedra tumular sobre esse doavario

d'um reinado que passou.

Os pesados conselheiros, ao sn-

tondarem nas repartiçõrs dos mi-

nisterioa, usariam oculos pretos a

só os tirarariam para lêr o que fossa

conveniente á defeza previamente

ajustada. ,

Depois uma nova camara feita

pela ignobil porcaria que já nin-

guem pensa em revogar e com na

liberdades de que sempre usaram

os governos rotativos daria o gol

pe final. E assim se desejava vêr

realisada.

E mesmo que não fizessem a

dissolução, ainda lhes restava ea

violencias das maiorias o do regi-

mento para saltar por sobre as op-

posições aqui representadas.

A questão hoje importa muito

pelos adeantamentoe feitos com di-

nheiro do povo que é necessario

que volte para a fazenda nacional,

mas não é menos importante pelo¡

seus cumpliccs.

Como delegados da nação temos

a. obrigação moral de inqnerir e o

direito de saber a quem cabem as

responsabilidades.

Não nos move contra esses ho-

mens publicos que adeantarnm som-

mas á Casa real a menor má von-

tade; mas é necessario que tudo se

saiba e que o exemplo nos defenda

de ulteriores deevarios.

( Continua.)
m

lnlormaçiiii estrangeira
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Contrabando do our--

na ¡sumiram-Acaba de dea-

cohrir-se no Mexico uma associação

secreta lendo 'por lim intioduzir

oooiis chinezes nos Estados-unidos,

ein contravenção da lei que prohibe

:sse degradante contrabando. ' Do

›nquerito a que se procedeu apu-

¡OU-SG que para se introduzirem na

\merica i2 coolis, esses desgraça-

los foram expedidos, em caixas,

como mercadoria, para Nova-York,

ria ii Paso (Texas). Chegado que

foi o comboyo a El Paso, a auctort-  



  

  

   
  

   

  

dada americana, que está sempre

'com a pedra no sapato, ao ver as

'caixas desconüou de qualquer coisa

;Êma'ndàndo-ae abrir, encontrou

   

   

        

   

  

                

   

   

   

   

   

   

   

 

  

  

lance pobres chineses. . . mor›

'por mphyxia. Os desgraçados,

como fossem insuillcientes os criti-

'cios abertos nas caixas e como se

'achasssm tambem privados de ali-

mentos, morrerem miseravelmente,

.sem tentarem sequer um esforço

para se libertarem da prisão em

_que os haviam encerrado.

I A tal ponto chegou a cobiça hu-

_ mana que se utilisam estes hedion-

' .dos presessos. Creatures sem cons-

' ciencia exportam o seu semelhante,

como mercadoria, e ha desgraçados

que se sujeitam a tudo isto! As au«

ctoridadss procuraram saber quem

foram os expedidores das caixas,

mas nada conseguiram apurar. Es-

ses negociantes de carne humana

sin cautellcso e prudentes.'Como

sabem que a lei é severa, fazem as

_ odisas de modo a não se compro-

' metlerem. De resto, para esses ho-

mens sem entranhas, que importa

' I vida de 12 coolis?, . .

A¡ prinoezas que fo-

..III-_Referimus ha tempos que

a princeza Furetsmburg havia fugi›

' do com o representante d'uma em-

presa automobilista. Como é natu-

ral, o caso tem dado que faller, e

os jcrnaes continuam a occupar-se

ti'este acontecimento.

' 0 romance d'amor que desfe-

tltou na fuga, é o seguinte:

Gastan Kocrian é tenente de ar-

_tilheria, parece que na disponibili

dade, exercendo ultimamente o car

'o de representante d“uma casa de

automoveis. Encontrando-se com a

princeza em Carlsbad, princípiaram

nm lindo idyllic que logo se trans

formou n'uma paixão violenta. A

' princesa, decidida a unir-se ao ho'

mem que se havia apoderado d..

seu coração, communiccu á familia

; o proposito em que estava de casar

com elle. A familia, e claro, procu-

rou dissuadir a gentil creatura de

¡emelbante asneira, mas a prince-

sa disse que não pedia conselhos,

fazia uma participação. Receiando,

.porém, qualquer acto de vingança.

_concertcu a fuga com o seu bem

amado. Gaston esperou-a n'u'm ho

tel. onde a aguardava um automc

, vel, e eli-os a caminho do amor e

_da ventura.

A princesa completou já 24 an-

tes, tendo, portanto, attingido a

,maioridade legal. Ao sahir de casa

levou as suas joias no valor de

«375:000 francos, (cerca de 75 con-

'ltis da Fcis). Para principio de vida

hão é nada mau.

, 000009009099090

SOMATOSE z

' i Recon-titanium primeira de ordem

#NÓÓÓMÓÓÔOÓÓQ
_____..__._-__

.kl-.3,. _I'ã'iT-r'

Sob os' cvprestes

alleceu ha dias,em Eixo,o sr.

José Gonçalves Marques,

irmão do sr. dr. Abilio Gon-

çalves Marques, considerado

medico partidista na Costa do

q Valado. Era proprietario, e

um hello artista muito esti-

mado ahi por toda a gente.

Ao seu presado irmão e

g mais familia, os nossos senti-

dos pezames.

g Ns egreja do Carmo e

pelas' 6 da manhã de hontem,

foi resoda uma missa de suffra-

gios por alma da chorada mãe

do nosso velho e dedicado ami-

go, sr. Antonio Maria dos San-

tos Freire. Ao acto assistiram

afamilia e pessôas das suas re-

lsçõcs.

     

   

  

 

   

    

   

  

TAUROMACHIA

A segunda corrida

m meia enchente, realisou-

se no domingo ultimo,

na vasta praça do Rocio, a se-

¡pnda corrida de touros, que

esteve brilhante, princi palmen-

te na primeira parte, e de to-

¡ ella vamos dar uma minu-

~ cics¡ descripção.

Estando no seu logar a

-aactoridade policial, assim co-

mo o intelligente, sr. Antonio

Dias Simões de Carvalho, d'es-

rtp cidade, ao respectivo signal,

.. entrou na arena o lusido cor-

_' tejo dos artistas, vindo atraz

l ointrepido e sympathico ca-

' talleiro, sr. José Casimiro de

Í Âlineida, n'um lindo e tino ca-

l vallo Alter, em que fez primo-

ñsamgnte as cortesias, ao

condes hymnos real e de Jo-

  

sé Estevam, sendo callorosa-

mente applaudido.

n'um belle cavallo russo, re-

cebendo o ferro da mão do ar-

tista Theodoro Saldanha, de-

dicando a sorte ao publico.

Sabin-lhe o 1.” touro, que era

negro e boa estampa, fazendo

uma boa gaiola; ainda. lhe cra-

vou mais ferros, sendo alguns

curtos com muito lusimento,

recebendo fartas palmas, e,

n'uma chamada especial, re-

cebeu uma callorosa ovação

de todos os assistentes.

to, sahiu bravo, e coube a

Jorge Cadete e Theodoro Gon-

çalves, que o enfeitaram com

bellos pares de bandarilhae,

alguns superiores, e bons pas-

ses de capote, veronicas e na-

varras, com applausos geraes.

costas, pelo cabo de forcados,

João de Barros, que foi muito

festejado.

garraio, para Saldanha e Ma-

nuel dos Santos, A que traba.

lharam com gosto, cravando

o primeiro alguns ferros com

muita arte, pelo que mereceu

palmas. O artista Theodoro

deu-lhe alguns lindos passes

de capa, justamente recompen-

sados. Teve uma pega rasca-

vel.

mal, ao qual Cadete e Theo-

doro mimoeearam com banda-

rilhas e outros adornos, ao

agrado do publico. Foi pega-

do valentemente.

foram muito applaudidos, e co-

mo era o intervallo, foi cha-

o n'uma bonita gaiola, que lhe

tammlos e com uma outra basílica que

se começou a ediñcar na rua dos Na-

vegantes, em Lisboa. se bem nos re-

cords., no anno de 1887.

  

    

  

         

    

  

 

   

   

   

     

   

   

                   

    

  

    

  

  

   

  

   

         

   

  

       

   

  

   

   

  

   

  

   

  

 

  

    

   

  
  

 

Voltou a praça montado

O caso passou-se assim:

Um celebre estadista lembrou-se,

á semilhança do que fez o immortal

S. P'edro,a deixar tambem um monumento

que pudesse perpetuar ás gerações o

que podem «cincoenta annos de vida

immaculadap mas faltavam para isso

os copetentes recursos. Como,porém,

as grandes obras encontr .rn sempre

grandes auxiliares, a basílica da *rua

dos Navegantss :encontrou um d'esscs,

que a iez construir. Para isso [ot adoon-

tundc ao moderno Saint Pierre uns qua-

renta. e tal contos, que puseram no ar

esse monumento da arte nova (a dos

adeantamentos)

N'esta altura, porém, morre esse

bem feitor, e o dono do palacic,que con-

tava que, em testamento, lhe fosse

perdoado esse importante ardentemente,

viu, com surpreza e magna sua., que

nada lhe ficarei.. . Terrlvel situação!

Ficaria em paredes asse templo

adaptado”. . . Mas como ¡cabal-o, se

o dinheiro faltavaP!...

E n'este periodo de tantas duvidas

e terríveis incertezas, uma esperança

apparece!... Morre, cheio de desgos

tos, o sogro do homem da basílica

que não era capitalista, mas sim pro-

prietario rasoavel.

Vendendo-se meia duzia das pro-

priedades de maior valor, concluir-se-

hia, com esse capital o monumento da

arte nora. Mas n'essa oocasiào come

çaram a apparecel' novos adsontamentos,

um pouco mais favoraveis porque não

entravam em testamento duvidoso, e a

basílica dos inñeis chegou a concluir-se

sumptuosamente.

E nao foi preciso vender-se a mais

insignificante propriedade.

Singella mas verdadeira historia,

que se presta n'esta occaslao aos mais

picantes commentarios. Pode fazer-

lh'os quem quizer.

Braga, 28.

Realisaram-se as festas em louvor

de S. Joao, conforme o programma

que foi espalhado por todo o paiz.

concorrencia, ainda que pezs

aos nossos amigos do Porte, foi ex-

traordinaria, e toda a gente foi encan-

tada e satisfeita com o brilhantismo

dos festejos.

A proposito: consta-nos que a as-

sociação commercial d'eeta cidade

vao representar contra o inqualificsvel

procedimento do director geral dos ca-

minhos de ferro do Minho e Douro,

pelo facto de não estabelecer bilhetes

d'ida e volta a preços reduzidos por

occasião dos festejos Sao'canincs

n'esta cidade, o que se tem eito nos

anncs anteriores, fazendo essa. redu-

cçâo nos bilhetes que se dirigiam pa-

ra as festas do Porto, este anno leva-

das a eii'eito com o lim de prejudicar

os tradicionaes festejos d'esta cidade.

Diz-se tambem que o procedimento

do sr. director gera foi a pedido dos

festeiroe do Porto. Custa-nos s. acre-

ditar um semelhante boato; mas se

fosse verdadeiro era realmente mere-

cedor de aorss sensuras.

_Foi entre e ao sr. dr. Pereira

Magalhães, de agudo do procurador

rogio, actualmente desempenhando o

cargo de commissario de policia inte-

rino n'este districto, uma mensagem

congratularia pela iorma digna e ze'

loss como se tem desempenhado das

funcções policiaes,

Sinceramente nos assocismos

aquelles justos louvores. He ainda

muito que fazer, muitos abusos a re»

primir, porque, é triste dizeLc, este

serviço chegou ao mais estranhavel

desmazelo.

_No dia 24 falleceu a sr! D. Mar-

garida Bonita d'Azevedo Peixoto Viei-

ra, viuva, mae dos nossos queridos

amigos, srs. dr. Francisco Maris. Pei-

xoto Vieira, distincto secretario ge-

ral no Estado da India. Antonio, Al-

berto e Luiz Peixoto Vieira.

A illustre dnsda,pertonceute auma

_das familias mais consideradas da

província do Douro, era aqui muito

estimada na primeira sociedade bra-

carense.

A seus filhos e irmao, o bemquisto

capitalista, sr. João Peixoto Vieira, as

nossas sentidas condolenuias.

-Os joruaes teem feito um tal ba-

rulho com a carestia do milho, que

quem os ler imagina que bandos de fa-

mintos invadem as povosçõss a com-

metterem violencias, ou clamam voz

em grita, para obterem pão para os

seus ñlhosl

Nada d'ieso se dá.; e com quanto

realmente o preço do milho esteja

bastante elevado, é certo que não é

para esses reclames esoriptos em pa

rnngonas não para acudir aos suppos-

tos famintos, mas para encher a bolsa

dos assambarcadores d'aquelle cereal,

e até para por_ aquella forme. obriga-

garem o governo a lazer estradas que

sem aquelle pretexto talvez não con-

seguissem.

Attendam bem no que dizemos e

no tim hão de veriücar que dá. certo.

_Ha dias chegou de Lisboa s sua

residencia no palacete dos Bisenlnbos

o sr. visconde de Nespereira (Joao)

ue ahi tinha ido tractor de sua sau-

e.

-Os lavradores estão satisfeitos

com o aspecto das seáras e vinhedos.

Aqui s. colheita do centeio é abundan-

tiseima.

-Decorreu com o maior brilhan-

tismo e enthueiasmc o torneio nacio-

nal de tiro aos pombos, realisado, pe

las festas baptistinas, no «Club dos

caçadores..

Os premios foram distribuidos pe

lo sr. governadoor civil; cabendo o

2.°,das senhoras, ao sr. Mario Duarte

distincto rpartamen, bem conhecido, re.

sidente n'essa cidade, a quem damos

os nossos parabens.

Figueira da Foz, 26.

Tenho andado, ha dias, para

encetar umas rabiscadellas' com

pretensões a chronicas, em que

lhes falls um pouco d'eeta encanta-

dora praia; mas, verdade, verdade,

era precisa a lanterna de Dicge-

nes para encontrar assumpto, e nem

mesmo assim se oderia contar mui-

com elle, sem orçar bastante a

nota.

Resolvi-me, pois, esperar até que

qualquer acontecimento notavel me

O 2.° touro, tambem pre-

Teve uma boa pega, de

O 3.“ do curro era um bonito

4.° cornupeto, bello ani-

0 bandarilheiros citados

medo o arrojado empresario,

sr. Domingos João dos Reis,

sendo conduzido á arena pe-

los aludidos artistas, receben-

do uma callcrosa ovaçân da

assistencia.

Voltou o festejado caval-

leiro ao redondel, agora mon-

tado no seu iinissimo cavallo

Alter, indo offerecer a sorte ao

distincto sportman, sr. Mario

Duarte, e cravnndo o ferro,

valeu applausos. Infelizmente,

o touro começou a fugir ao

castigo, pelo que o denodado

cavalleiro pediu licença para

retirar da arena, ao som de

muitas palmas. Recebeu al-

guns ferros dos artistas de pé.

O 6.' touro, que era um gar-

raio amarelado-tostado, um

tanto malesso foi aproveitado

pelo cavalleiro,quelhe collocou

alguns ferros curtos Foi passa-

do de capa. Daniel e Saldanha

coadjuvaram o serviço.

Sabin o 7.', bom animal,

que foi cumprimentado por

Cadete e Theodoro, com ban-

darilhas, postas secundum ar-

tem, com farta colheita de ps1-

mas. Cadete com a mulata e

capote fez figura. Foi pegado

O oitavo e ultimo do ran-

cho era um touro fino, que

pertenceu a Saldanha, Santos

e Daniel, que trabalharam

com afan.

E assim terminou a festa

taurina, sahindo o publico sa-

tisfeito, e desfilando, por en-

tre as alas do numeroso pu-

blico que estacionavn no Ro-

cio e ruas da cidade, que es-

teve muito animada, pois ain-

assim veio muita gente de fó-

ra em carros, bicycletas, auto-

moveis e em barcos.

ainda-província

  

Dos nossos correspondentes

Anadia, 29.

Questões politicas.-E' hoje dia de S.

Pedro, esse interessante velhinho que

não teve ucincoenta nunca de vide. pu-

blica immaculada,n mas que foi honra-

dissimo, não só durante a sua attri-

bula vida do pescador, mas tambem

depois que firmou em Roma a sua sé-

de definitiva, ediücando a immortal

Basílica que todo o mundo christao

admira.

Parece-nos, pois, um dia apropria-

do para contarmos ao estimado leitor

uma pequena historia que se prende

de perto com a celebre questão dos adoon-

viesse propooionar ensejo de come-

çar a importuuar os leitores do Cam-

assumpto é magistral: a Figuei-

ra commemóra hoje um dos pri

meiros episodios da guerra pe-

ninsular,a tomada do forte de San-

ta Catherina pelos estudantes de

Coimbra, oapitaneadoa pelo sargen-

to d'artilheria Zagallo, e auxiliados

pelos populares que os briosos e

patrioticos academicos consaguiram

arrastar na sua passagem por Ten-

tugal, Montemor, etc.

que a Figueira foi sacudida na sua

quietaçlto habitual, e assistiu, cer~

tamento electrisada tambem, ao

investimento da pequena fortaleza

por uma massa de 3:000 campo

nezes e estudantes a. quem, se fal-

tava um bom armamento e muni-

ções, era bastante c amor patric

e. . . algumas foícss e chuçcs, en-

tre os quaes fulgurava luxuosamen-

te uma ou outra pellerncira.

guiram expulsaraguarniçiio, qtle era

approximadaments, de 100 france-

zes, commandados por um tenente

de engenharia portugutz.

OOIIHDEIDOI'OU.

tar-se desusada animaçlo na cida-

de, tendo aqui añuido muita gente

de fóra. A's 10 horas formou na

explanada do forte uma guarda

d'honra d'infanteria 23, com a res-

pectiva banda, sob o commando

do sr. capitão Cruz, e a secção da

guarda ñseal aqui aquartellada. No

redondo postou se uma bateria de

artilharia.

junotar se nos

um

e collectividades, organisando-se em

seguida um cortejo cívico até ao

Forte, no qual se incorporarsrn al-

gumas centenas de pessoas, entre

as quase se viam representantes

das auctoridades civis e militares,

camara. municipal, bombeiros, col-

legios, escolas de instrucção prima-

ria, etc. etc.

subiu ao altar improvisado na góla-

o revd.° parocho de Quiaios, que

resou a missa, durante a qual se

fez ouvir a banda de infantaria 23;

a bateria de artilheria deu as sal-

vas da ordenança.

levantando n'sssa occasilio o presi-

dente da camara alguns vivas, bas-

se organiscu novamente o cortejo

em direcção aos Paços-do-ccnoelhc.

   

                          

   

  

    

   

   

  

       

    

  

   

  

Rio foi longa a demora e o

De facto, faz hoje 100 annos

Fül 00|“ este material que 001186-

Tal o feito glorisso que hoje se

Logo de manhã começou a no-

A's mesmas horas começou a

Paçosdc-concelbo

grande numero de individuos

Chegado o cortejo ao Forte,

Fiada a missa campal, foi des-

cerrada a lapids commemorativa,

tante correspondldos, depois do que

Attraiçoava a pena se n'esta

altura não dissesse com s maior

sinceridade que o cortejo não me

aatisfez; ou uma grande parcslls

dos individuos ia alli sem saber ao

quê, ou dentro de cada um passa-

va-se qualquer phenomsnc psychi-

co que lhes sferrolhava o enthusias-

mo. Frio, frio.

Pois senhores, o cortejo era for

medo com bons elementos, as ruas

cheias de povo, as jsnollas menos

mal guarnecidas, algumas até so-

berbamente, e ninguem, absoluta-

mente nada, conseguiu electri-

sar aquelle onda; piedosa ro-

maria lhe chamou um orador; eu

direi antes cortejo funebre, spezar

d'uma phylarmonica ir á frente a

esfalfar-ss com uma lairona qual-

quer e chegar-lhe a valer tambem

com o hymno da Cartel

A sesslo solemne, que em se-

guida se realisou n'uma das salas

da camara, foi decerto o numero

mais interessante do programma.

Na sala achava-se tudo o que de

mais distincto tem a Figueira, ven-

do .se muitas cadeiras occupadas

por formosas e gentis damas, que

as ha por ca, sem favor.

Presídio a sessão o governador

civil do distrioto, sr. tenente-coro-

nel Christovam Ayres de Maga-

lhães Sepulveda, que deu a palavra

seguidamente aos srs. dr. Joaquim

Jardim, dr. Fontes, dr. Carlos Bor-

ges, academico Almeida e dr. Di-

niz da Fonseca, encerrando a serie

de discursos o ¡llustre presidente.

Todos os oradores foram muito ap-

plaudidos, e com justiça; alguns

aproveitaram a occasiãc para ferir

um bocadito a nota politics; está-

lhss na massa do sangue.

A' noite, ha danças pelos ran-

chos cá. da terra e. . . Deo Gratias.

3a' Retrogrademos agara tres

dias e conversamos um pouco ácar-

ca do S. Jeito da Figueira.

Este anne o festejado casamen-

teiro foi tudo, menos festejado. Ps-

rece que não se da bem com a

Rainha Santa Izabel de Coimbra;

no mesmo anne, ou elle ou ella; es

te annc é ella que tem todas as

honras e homenagens, e o bom do

S. João conserva-se na penumbra.

No entanto, não se póde dizer

que a sua clientella habitual o aban-

donasse, apezar de não haver fes-

tejos. Assim o banho-santo foi bas-

tante frequentado. apezar de estar-

mos no seculo XX. E' curioso ver-

se, apezar de provocar um pouco

de melancolia e tristeza de mistura

com alguns episodios comicos. Real-

mente, sente-se uma certa comoção

ao ver aleijados, decrepitos, cegos,

surdos, etc, correr para a praia a

molhar as pernas e pouco mais,

com um fervor extracrdinario e uma

esperança sofrsga de se verem cu-

radoel E boas maçoilas e rapazes

desempcnados n banhar-se tambem

para evitar males futuroal Mas não

evitam nada, porque depois d'este

banho seguem-sc outroe na aldeia

e começa o rosariJ d'amarguras.

anno apresentaram-se 2 ratio/tos

principaes: o das Rosase o do Va-

por; qualquer d'elles se pode ver e

ouvir com agrado, embora se te-

nham levantado por cá. algumas

discussões sobre a preferencia a da¡

n um ou outro.

fraco pelo das HIS'IÂ'; ;gosto il'aquel

ls maneira como as c iclmpus all¡ s

apresentam e mesmo

earitas mais bonitas. Em suminu_

aconselho os n que venham cá na

noite de S. Pedro dar a sua op¡

niño.

se a 1.' toursda da epoca, e deve-

mos felicitar a empreza, não pela

casa, que estava menos de meia,

mas pela corrida que, imparcial-

mente, esteve boa; oxalá as que se

vierem a realisar esta epoca pos-

eam, pelo menos, egualar a'do dia

24.

bal, cumpriu, e o lavrador foi jus-

tamente chamado á. praça e applau

dido.

com vontade, devendo especialisar-

se o caValleiro Jesé Casimiro, os

nossos bandarilheircs Manuel des

Santos, José da Costa e Torres

Branco, que nunca perde o costu-

me de dar muitas ordens no redon

del, e o espada et Gaditano que, se

mais não fez, não foi por culpa d'el-

le; esteve com pouca sorte, sendo

fortemente colhido, mas sem conse-

quencias graves.

amador Mascarenhas, que esteve

muito feliz, prendendo alguns pa-

res de ferros com bastante arte; até

o, homem da gaita, lhe offereceu um

ramo de llôres.

pequena referencia á vai-.lado do po

dra, que é o melhor predicado que tem.

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

     

   

   

    

  

   

   

   

  

   

   

  

  

   

    

  

  

   

  

E as danças pupulares? Est--

l'lu cinf-essn o meu

im lil. uma-

¡a' No dia de S. João realisou-

O gado, dos campos de Pom

Todos os artistas trabalharam

Ao 7.' touro, saltou á praça o

Até outra.

Banhi'sla d'Al/'orge

Palhaço, 26.

Não podemos deixar de fazer uma

Protonto em babssices e muito exigen-

te, o padre das licença: fornece-los

assumpto para todos os numeros dl'

este jornal. Mas como não vale a pci

na gastou cera com ruins defuntcs, o

padre deixa de ser piào de constantes

nicadas.

Hoje disse elle em plena egreja e

na occasiâo da missa, que tinha ar-

ranjado 8005000 réis para a estrada

dietrictal n." 78, e 403000 réis para a

estrada tambem districtul n.' 102.

Ora é muito certo que a estrada

districtal 102 recebe pedra a cerca da

2 mezes, pouca é verdade, sem a ro-

tecçào do padre que afinal é um om

protector de... sapatos.

O padre talvez nào soubesse até

que para a estrada 102 tem vindo os

ses_ poucos carros de pedra com que

ahi se tem tapado alguns boracoe

maiores, e em todo c caso diz-se pro

tectcr das estradas mencionadas, 2

inezos depois de principiar, os traba-

lnoe!

Já é ter importancia a valer!

Quanto á. estrada districtal 78, te-

mos: algum tempo antes das eleições

de 5 de abril, disse oactual governa-

dor civil, na occasiao que da Palhaço

lhe foram pedir a conclusão dos dois

kilometros de estrada para levar á

urnao povo da localidade, que era coi~

se. que não podia fazer, dadas as cir-

cumstancías em que estava constitui

do o ministerio e não haver necessi-

dade de gastar dinheiro para colher

votos. O padre recebeu uma carta do

sr. conde a noticiar os donativos pa-

ra as duas estradas, mas nem o pro-

prio sr. conde sabe, talvez, que a es-

trada 102 tem por muitos dias alguns

maiores barrancos tapados. La o sou-

be o sr. conde por qualquer tórma e

apressou-se logo a avisar o padre que

pegasse na trombeta e boeinasse ao

povo da Palhoça em plena. egrer s

na occasião da missa: os trabalhos

vão principiar na estrada 102 e na 78

ambas districtaes, para o que o sr.

conde arranjou donativos de 800l000

reis para uma e 4003030 réis para a

outra.

Que pretendem, pois, o padre e o

sr. conde?

Que a illusão continue no Zé-pc-

vo da Palhaço.

A ser verdade o que disse o en-

carregado do sr. conde, o governo con-

tinua em fraca administração nos ser-

viços publicos.

Ninguem é capaz de nos fazer

convencer de que para a estrada dis-

trictal 78 foram dados 800õ000 reis.

Mas a dar-ee uma certeza, tinha-

mos com isso algum desgosto por ser

mais uma verbajunta a tantos outros

que c governo fazia desapparecer dos

cofres do Estado sem proveito para

ninguem. E a razão é porque a estra-

da 78, precisando muito de ser conclui~

da, e lia de sel-o por que está justa

(vejam que tambem tenho muita im-

pertencia) não se conclua com 8003000

réis. Gostam-se 4 contos approxima-

demente na conclusão dos 2 kilome-

tros.

Ora 8003000 réis mal dava, para

a reforma do aterro que, feito quo-

fOsse, continuava outro tanto tempo

verno, como por ahi apergca, o

mimceinr o povo da Palhaço., que em

lh'o merece, taça a estrada, mas faça

obra limpa, conclunrse por uma vez

a estrada que bem parace um encanto

que all¡ esta.

O

O

O

_15 nuno¡ ao abandono, de forma que

e dinheiro ;uma e o› sermos' e.“ '

ninguem ap'proveilovs. '

Abi tem o encarregado tio sr. con-

de e tambem o er. govprngdur civil e

razão porque nao acreditamos nos do-

nativos para a estrada. E a existirem

de facto, o sr. governador civil concor-

re tambem para o esbanjcmsnto de

dinheiro do Estado sem proveito a1--

gum para o povo.

Se tem importancia perante o zo-

uer

Quebre-o, pois, o ar. conde mas

bem quebrado e turu tambem o nosso

nppoio.

Mas que?! 0 que por lei ha é sus-

to da proxima demissão do gabinetj

e portanto do curro reinicio de s. ex!,

por isso que a trmnbstu annuucla prin-

cipio de trabalhos que começaram à

15 annos, e que nem o sr. conde nem

.seu pac qu.“ la

ainda pensaram na com-,lucia da ro-

t'erida estrada, ou entao nim tem im-

portaneia nenhu-na perante os

vernos de que tem stilo delegados.

Pois se bem nos recmlamos, o sr.

conde até uma vez lui givemador ci-

vrl 2 diasi

g ¡var-mui TN! civis_

8°'

E em 2 dias via. se e fazia se mui-

ta coisa. Até se vu¡ por onde param

;t contos y pico que ainda ha no orça-

mento para a estrada 75 e nào so sabe

por onde para esse :iiulieirol

3166856680601; i; í,¡0Í_U,l; :30666666663:

.. IASTL CONTAA CAI-LOS

o .
'g mutto ctlicuz, preparada por

3 A. LEITE-Pharmaceutico :i

l

SAN'I'AREM

Preço no Iéisu-Remeitc-sc franco
O

&999999999913133; 'tt'f't 3119909999997¡

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

LUZ ELECTRICA

Ac alcance de todos

(Paste Eleclrec Beauté)

om a applicsçâo da Paste Beau-

té, do chimico francez JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radimte, d'uma

intensidade e clareza solares; bas-

ta¡ ntroduzir uma Paste Beauté. no

deposito d'um canilieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

perior.

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetyleue.

Indispensavel em todas as cs-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos oommerciaes e industrias¡

repartições, hoteis, camara¡ muni.

cipaes, escolas, fabricas, theatros,

oiiicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electri-

Beauté, 300 réis; caixa com 0,

16500 réis. A sua duração é de 5

a 6 mezes, conforms c uso,

Romeno-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessio-

nario ara Portugal e Hespanbs_

Candi o Soriedem, rua da Rosa,

267, 3.°-L[SBOA. ”

MORTE nas moscas,
MOSQUITOS, ETC.

cos o uso no

FLIEGENFÃNGER REFOBM
_nim-u_-

Curioso apparelho metalico de-

positario d'uma composição chimi'-

ea de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a cepa:-

eie de insectos prejudiciaes ti agri-

ãultura e incommodos ú humanida-

e.

Completamente inoii'snsivo as

creanças e adultos.

Cada apparelho, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis_ Remettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Sorisdem - Rua ds

Rosa, 267, 3.°-LISBOA.

Gratiiicaçio de

100$000 reis.

Á-SE uma gratificação

de cem Inilreis a_

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam _o comandado de'

importação e @da de massa

phosphorics (o @celta pro-

hibidc por lei), desde que d'es-

sas informações resulte c ap-

prebensâo da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de, massa

pbosphorica, dirija.“ a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, sutis;-

Picado. ' a_

  



x moves

Fazendas e guarnições para

vestidos. Casoos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho- _

res s ultimas novidades.

Cunfeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodoa preços.

x ALzma Pimuzmo Cuavss

Run da Costeira-AVEIRO

_Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

nuando o fabrico da-

saborosa e util bebida de ve-y

rão, a conhecida e conceitua-

da «Fabrica de Pirolitos d'Ar-'

nellas», que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

to anno e só reabre de nom

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.

arrsscno '

Apparelhos de benzina para

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

« phla

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo do funccionamento garan-

ido e com applicsção ás varias in-

dustrias.

Exigir sempre o seIIo de ga-

rantia com a palavra-Vitel'l-a

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (f: 0.', 84, rua dos Fanquei-

ras, 1.“-Lisboa.

WW

lmpotencia, insensí-
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bilidade genital e este-I

rilidade cursm-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Bsgeitar as que não tiverem este nome)

Unico remedio que da resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado o pre-

judicam o organismo.

Tubo, 960 reis. Cinco tubos, 45500.

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

ello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo.

l Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

.souoxxoxoxo

achinas de costura WERTHEIM

is mais perfeitas e mais baratas que existem na mundo

Machines industriaes

Cimpleto e permanente sonido de peças avulsas

IllIIlIIlllllllllilllIllilIllillllllllan

Ofñcina de reparações

Sempre

WMA/sr

Ensino gratuito de quaesquer trabthOs de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações do 500 reis semanaes

vv

"WillIIlllIlilIIlIIIllIIllIllllIlIllllu

cm deposito vari05 modelos

W

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para oostureiras e alfaiates. .... Rs. 263000

mesmo modelo com coberta. n 28§(3

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n

o mesmo modelo com 6 gavetas.

40¡000

42.10(0

grande modelo para con-oeiras e

sspateiros .

Idem com coberta . . . . . . . .

de BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . .

D

000000000

Grande novidade de sedao

n 91 ,5000

n 33,1000

u 35ñ000

000000000

para bordar ao preço de

....-..-

7o nie o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças aval

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinaa contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico. '

TRIDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA

  

AVEIRO

AGUAS DE SALGADAS

GAZOSIS, BICIHBONATAUAS SODICIIS

LITHICAS, ABSEHICAES E FERRUGINOSAS

Usem-so no Estabelecimento HvdPOIOQÍGO, e fóra

d'elle; a agua do

_mente na dilatação.

tinos, etc.

Ieuoorrhsa, lymphatismo e nas

Gruta Maria Pia-ag

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

PENEDO é utilissima na Iithiase urica e oxnlica, gotta agu-

da ou chronica, dermatoses arthriticas, oystite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. _

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível eífeito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

ua bicarbonatada ferruginosa-ex-

convalescenças.

D. Fernando-_rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsías atonicas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervoàos e nas areias phosphatioas. De sabor muito

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

ICOKE§ R. M. s; P.
ENIJE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

VENDE-SE'
quinta na Forca. da fre-

gnezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de hu-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari~

nhas de arroz

Privüegiado aucloriaado pela ~

° governo, pela Inspector-ia

Geralda arte do Rio de

Janeiro, s appi'ooado

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonioo

3-* nutritivo que se conhe-

ce; émuito digestivo,

fortiticanteereeonsti-

l tuinte.Sob a sua in- ,

financia desenvolve-so 'Í' '

l rapidamente o apetite, ,.

;a enriquece-seosangue,

, fortalecem-se os mus-

culos,e voltam as for- Í'

l ças. .,

Emprega-se com o :'

mais feliz exito, nos a e

estoma os ainda os

. mais de eis,paracom-

bater as digestõeg tar-

dias e 1aboriosas,a dis- , ~

7 z"- pepsia cardlalgia, gas- Í

r tro-dynia, gastral ia,

~~ anemia ouinacçao os i

orgãos,rachitlcos,oon- b

~ sumpcào de carnes,af-

fecções escropbolosas,

..lã e na oral convales- a'

, oença etodasas doen-

--1 ças,aonde é priciso Í

= levantar as forças.

 

(1.- PUBLICAÇÃO)

OR este juizo e cur-

torio do escrivão do

í - @ALA
' :3;
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PAOUETES CORREIO

EIIL INGLEZA

  

AVON, Em 18 de julho

Para a Madeira, S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Moutevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

?squares cosáEIôs

ARAGUAYA, Em

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Montevidou e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

_ 365500 réis

› › Rio da Prata 215000 a

A SAHIR DE LISBOA

29 dejunho

Bahia, Rio do Janeiro,

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente,

Ah'IAZON) Em 27

Para a Madeira, Pernambuco
_ l

Mcntevrdeo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

)

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- .
luciro, Santos, Mouterideu e Buenos Ayres.

de julho

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS.

_ 3315500 reis

› Rio da Prata ISMO ›

 

A BORDO HR CREADIJS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetea, mas

piu-a isso recommendamos toda a. 'Intecípa-

.AGENTES

çao.

NO PORTO:

TIIIT 8: C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.'

31-I .0 Rua d'EI-roi,

 

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe, a bronchite. a

rouquidào e a asthma,

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

eonvencereís da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacía

do sr. Domingos Joáo dos

Reis Junior.-Aveíro.-De-

poeito geral ¡Pharmacla Fer-

reira 81. irmao succeseores›_

2.° oiiicio, Barbosa Porto'

de Magalhães, nos

autos de inventario orpbano-

logico aqua se procede por

obito do Joanna Marques da

§§xxxxxxxx

BICO

  

Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

VEIRO ORTO

 

Petroleo americano, caixa ds

2 lala¡ . . . . . . . . . 35290 3M?!

Agua-ra¡ ds 1.' qualidaia,cal-

xa de 9 latas . . . . . . “575 Gil”

Gasolina de 1.' qualidads,cai- '

xa da! latas ........... 3M“ “il.

 

l

Colonial Oil Comp-ny

ESTRADA_ DA' BARRA-AVEIRO

oooooooa§§

AUER

 

boiro d'. 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artiñciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

Silva, casada, que foi mora-

lora na fregnezia da Vera-

Cruz, d'esta cidade, e em que
serva.

W-

Tuboroulose, lupus, can-

oro, anemia, chloro-ane-

mia, lvmphatismo, escro-

tulas, rachltismo, bronchi-

to chronlca, asthma, nou-

rasthenia, iastio.lnsomnia,

magreza, pallidez, debili-

dade, prostraçao, e todos os

casos en. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

curam-se rapidamente com o

HISTOGINOB NABINE

com seIIo Vlterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elm'i'r ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi›

crobioa.

Só é verdadeiro o que leva o

seIIo de garantia com-VIÍePl-a

vermelho.

incerta.

plus-manias. hoteis o restaurantes.

pletos do

nbo de ferro até DGDRHS

o
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TOSSES

As tosses, rouguz'dões, bron-

chztes, constipações, influenza,

Cuidado com o Histogenol von- 0091431140719, e mais 50001111110'

:lido abaixo dos preços:

IIliSCIl Pilll 20 DIAS, Il7004 REIS

IIIlI0 FRASCO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro 8'. 0.', rua dos Fanqueiros,

84', l.°-Ll8b08.

qualquer epoca do anno.
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guro e ininterrupto, brilhante-

Usa-se com bom resultado em mente: comprovado! pal” il?“

suspeer testemunho dos mr

Participa ás suas ex.

ilos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

  

.ls aguas de PEDRAS SALGADA' vendem-so em todas as drogarias,

Deposito principli no PORTO-nua da Cancella Velha-31.

Em LISBOA-largo de Santo Antonio da 86-5. 1.°.

O GSCHBGLGCIMGN'CO BYDROLOGICO De

DGDRHS SHLGHDHS, um dos mais formoeoe e com-

Paíz, abre em ao de maio. chellmtce hoteis-

GRHNDG BOCGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

SHLGHDHS.

..XXXXXXXOOXXXWXXOO

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

«Pharinacia-oriental»,Tua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

é cabeça do casal Augusto Jo-

sé Mendes, viuvo da fallecids,

residente na mesma freguezia,

correan editos de 30 dias, a

publicação d'este no respecti-

vo jornal, chamando e citando

o interessado Armando Fer-

reira Mendes, maior, cujo es-

tado se ignora, neto da inven-

tariada, ausente em parte in-

certa, para assistir a todos os

termos até final do referido

inventario e n'elle deduzir cs

seus direitos, sob pena de re-

velia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas iucortns que se julguem

interessadas no mesmo inven-

tario, para virem deduzir os

seus direitos nos termos da

Ieí.

Aveiro, 6 de junho de 1908.

VERIFIQUEI-O Juiz de direito,

Feiv'eira Dias

O escrivão do 2.° oñicio,

I
I

deio 230 réis. A' venda em t0- Silverio Augusto Barbosa de

ro o pniz. .Magal/cães

contar da segunda e ultima,

I
ctores ou abnt-jours mod

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente

dos seus novos bicos de um poder iIluminante do 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita. com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés iutensivas, refle-

gratuitas
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ernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação oOmpreIiende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150

LISBOA

Encriptorio e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

Telegrammas: ico -I'aiabol

TELEPHONE 650

BAPTISTA
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ELITE AXEIRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

mas

Tecidos d'alta novidauo ,em algodões, lãs e sedas, para vestidos.

Numeroso son-tido em cintos de pellãoa e d'elastico

plissàe, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasiao.

O maior e mais anmpleto sortido em tecidos leves d'aIgodào, ein cassas, cambraias,

, luvas, mitumcs, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinbas em seda e algodao,

clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Agente em Aveiro

RUA DIREITA

I3, lina llendes Leite. ?I

voies, baptistcs, foulards, zephires, panamás, fustões.
espartuhos, meias, piugas, sedes, ruclies, tulles, gazes.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO m CASA, A 100 REIS
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reis por mez.

PORTO

Escriptario o armazem de exposiçlo

;81, R. Rainha D. Amelia, 85)

Telegrammas: Bico - Porto

TELEPHONE 733

MOREIRA
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56, Ilercadores. 70

AVEIRO
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